TRAÇOS  DO  REINADO  DE  JESUS

Não raro, pessoas inspiradas são hostilizadas ou mal recebidas em seu meio. Por muitos, elas são avaliadas como ameaçadoras pelo fato de romperem esquemas em vigor e abrirem portas pelas quais somos conduzidos a um grau superior de cidadania e liberdade solidária. Elas questionam hábitos, revolucionam pensamentos e se opõem a privilégios, para não falar de sua coragem em combater interesses escusos, poder opressor, preconceitos e estagnação. 

Não se mostram auto-centradas. Seu élã as impele para novos espaços e as faz arautos de novos tempos por uma caminhada frutífera, sofrida e solitária. Seguí-las em sua trajetória é compensador enquanto faz viver em clima de atuante e promissora esperança. Libertador, Jesus se aproximava das pessoas, em suas necessidades físicas, psíquicas, morais e espirituais, porém nunca se deixava aprisionar em  condicionamentos mesquinhos. 

Seus gestos, intimamente ligados à realidade cotidiana, eram "sinais" para levar as pessoas a um  nível superior de ser e agir, em vista de uma vivência que transcendia o diretamente verificável. Ele não conhecia preconceitos, aceitava o "outro", abria-se ao excluído, não se enquadrava em falsos padrões em vigor. Esta era sua virtude e seu limite. Enquanto se afastava do caminho imposto, recusava sujeitar-se. Qual Rei, era livre, soberano.

Nesta perspectiva, ele fazia cegos ver, surdos ouvir, mudos falar, paralíticos andar e mortos viver. O que tanto o seduzia a ponto de ultrapassar caminhos traçados para ir sempre além? Que força motriz o conduzia por entre essas luzes e sombras? À busca das pessoas à beira da estrada, ele se dirigia ao mais íntimo de si mesmo. Se não morava de modo fixo, ele se deixava ser habitado. Ele se ligava à presença íntima de um  Mistério de amor fascinante que o iluminava e conduzia. 
Jesus vivia intensamente e acreditava bonito. Amava a vida, colocava a pessoa humana acima de tudo, velava abnegado e corajoso pela boa qualidade das relações, tecia amizades profundas, fervia de entusiasmo, sabia indignar-se e aguardava sua hora. Era poeta, imprimia humildade ao serviço, irradiava idealismo, sabia pagar o preço pela vivência de valores e cultivava alegria serena. Sonhava a paz e plantava flores do Céu nesta terra sofrida. 

Deixou este testemunho: “O Espírito do Eterno veio sobre mim. Ele me ungiu;  enviou-me para levar bons tempos aos pobres, anunciar libertação a aprisionados, capacidade de ver a cegos, deixar oprimidos viver a liberdade e proclamar o ano das boas vindas de nosso Deus”. Tensos, os ouvintes aguardavam uma explicação. E ele dizia com insistência: “A palavra da Escritura que acabais de ouvir, no presente dia passa a cumprir-se”. Este é nosso REI. Aleluia!

*         *         *
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